
 
 

 
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA COMISSÃO DE COGESTÃO DO PARQUE NA-
TURAL DO LITORAL NORTE, REALIZADA AOS 28 DE NOVEMBRO DE 2023: 
 
Ao vigésimo oitavo dia do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e três, nas 

instalações dos Paços do Concelho, realizou-se a 25.ª reunião ordinária da Co-

missão de Cogestão do Parque Natural do Litoral Norte, sob a presidência da 

Eng.ª Doutora Alexandra Roeger, Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espo-

sende, estando presentes pela Comissão de Cogestão: 

 
Carlos Rio  
Representante de organizações não-governamentais de ambiente e equiparadas  
Isabel Freitas, Eng.ª  
Chefe de Divisão de Cogestão de Áreas Protegidas do Norte 

Luís Brandão, Eng.º  
Representante da Direção Regional de Agricultura e Pescas do Norte 

Paulo Marques, Dr. 
Representante da Empresa Municipal Esposende Ambiente 
 
 

E pela Estrutura de Apoio à Comissão de Cogestão: 
 
Anabela Almeida, Eng.ª  
Membro da Estrutura de Apoio à Comissão de Cogestão pela Empresa Municipal Esposende Ambiente 

Artur Viana, Dr.  
Membro da Estrutura de Apoio à Comissão de Cogestão pelo ICNF. I.P. 

Carlos Ferreira, Eng.º   
Membro da Estrutura de Apoio à Comissão de Cogestão pela Câmara Municipal de Esposende 

Vasco Ferreira, Dr. 
Técnico da Estrutura de Apoio à Comissão de Cogestão 
 

 

A reunião foi secretariada por Vasco Ferreira, técnico da Estrutura de Apoio à 

Comissão de Cogestão do Parque Natural do Litoral Norte. 
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A sessão teve início às catorze horas e cinquenta minutos, com a declaração de 

abertura da reunião por parte da Eng.ª Doutora Alexandra Roeger, que 

apresentou a seguinte Ordem de Trabalhos: 

 

1. [Acompanhamento do modelo de cogestão da AP]:  

• Aprovação da Ata da reunião ordinária de dia 13 de outubro de 2023 

(XXIV reunião);  

• Revisão do modelo de cogestão - DECRETO DA ASSEMBLEIA DA REPÚ-

BLICA N.º 90/XV 

• Promoção da cogestão no PNLN - 3.ª Fase – IMPLEMENTAÇÃO DO MO-

DELO DE COGESTÃO E EXECUÇÃO DO PLANO DE COGESTÃO – Apresen-

tação de objetivos;  

 

2. [Sensibilização/comunicação sobre o capital natural existente na área prote-

gida]:  

• Regulamento e agendamento do concurso de fotografia;  

• Painéis informativos Suave-mar e Apúlia – Estratégia de comunicação;  

• Documentário “Rio Cávado – Esposende”, Rios Urbanos – RTP2- 

https://www.rtp.pt/play/p12431/e728353/rios-urbanos; 

• Semana da Ciência e Tecnologia – Sessões de sensibilização: Artur Vi-

ana, Carlos Rio, Anabela Almeida, Vasco Ferreira; 

• Semana “A floresta Autóctone: semear, cuidar e plantar”; 

• Pedido de compilações de ações de sensibilização/comunicações para 

fim de indicadores de realização; 

• Contabilização de visitantes para indicadores de monitorização. 
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3. [Execução do plano de cogestão da área protegida e passos para a sua revi-

são]:  

• Apoio do Fundo Ambiental a projetos previstos no Plano de Cogestão do 

PNLN; submissão da candidatura “REDE DE INFRAESTRUTURAS DE VI-

SITAÇÃO DA NATUREZA NO PNLN – APÚLIA” prevista no Eixo A, me-

dida A2, Ação 2.1 – Criação de uma rede de infraestruturas de visitação 

da natureza;  

• Projeto Biocávado – Promoção da compostagem de bioresíduos no 

baixo Cávado;  

• Apresentação/ ponto de situação de projetos a decorrer e possibilidade 

de eventuais candidaturas/ações (13 de outubro – 28 de novembro); 

 
4. [Publicitação e divulgação da informação relevante no âmbito da cogestão da 

área protegida] 
 
• Divulgações efetuadas: (1) “Guardiãs da Natureza visitam o Parque Natural 

do Litoral Norte”; 

• Definição de comunicações (websites, redes sociais) a efetuar no período 28 

de novembro – 26.ª reunião da Comissão de Cogestão; 

 
5. [Outros assuntos] 
 

• Informação ouriços (resultados contactos com a DGRM); 
• Agendamento da 26.ª reunião. 

 
Iniciando a reunião, sobre o tema [Acompanhamento do modelo de cogestão da AP] 

procedeu-se à apreciação da Ata da reunião de dia 13 de outubro de 2023 [XXIV 

reunião]; 

A COMISSÃO DE COGESTÃO DELIBEROU, POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES, 

APROVAR A ATA DA XXIV REUNIÃO. 

De seguida procedeu-se a uma leitura da Lei n.º 63/2023 que introduz alterações ao 

modelo de cogestão das áreas Protegidas, destacando-se a alteração nos objetivos do 
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modelo de cogestão [Artigo 5.º] a necessidade de contribuir, ao nível da devida 

articulação entre entidades presentes na área protegida, para os objetivos de 

conservação da natureza, de proteção da biodiversidade e de restauro ecológico. 

Relativamente à constituição da Comissão de Cogestão [Artigo 7.º] salientaram-se as 

alterações da inclusão de um representante da Comissão de Coordenação de 

Desenvolvimento Regional (CCDR) territorialmente competente e de um representante 

das associações de pesca local [apenas no caso de se tratar de uma área marinha 

protegida]. Foi também notado que o Governo altera a Portaria n.º 166/2019, de 29 de 

maio, que aprova os estatutos do Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, 

IP, prevendo a criação do cargo de diretor de área protegida, no prazo de 120 dias a 

contar da publicação da Lei n. º63/2023 de 16 de novembro. 

Ainda no respeitante ao Ponto 1 procedeu-se a uma apreciação dos objetivos da 3.ª fase 

da implementação do modelo de cogestão e execução do modelo de cogestão 

resultantes do protocolo de colaboração técnica e financeira entre o Fundo Ambiental, o 

ICNF, I.P., e o Município de Esposende.  

Concluindo o ponto 2 foi abordado a necessidade de contabilização de visitantes para 

indicadores de monitorização; Alexandra Roeger referiu que iria solicitar os dados da 

contabilização automática à Esposende 2000 [empresa local constituída em 1996, que 

tem por objeto principal a promoção e realização de atividades de animação desportiva, 

recreativa e cultural, bem como iniciativas de carácter socioeconómico, científico e tu-

rístico. Cumpre-lhe igualmente a gestão de equipamentos municipais que, para esse fim, 

lhe sejam confiados pela Câmara Municipal]. 

 

Avançando para o ponto [Sensibilização/comunicação sobre o capital natural existente 

na área protegida] foi discutido o regulamento e agendamento do concurso de fotogra-

fia; Alexandra Roeger referiu a necessidade prévia de iniciar um procedimento adminis-

trativo para elaboração de regulamento do concurso a ser submetido a deliberação em 

reunião ordinária da Câmara Municipal de Esposende [a decorrer dia 21 de dezembro]. 
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Ainda nesta temática foram apresentados os quatro painéis informativos  elaborados no 

âmbito do Aviso n.º 14919/2022 de 29 de julho  INSTALAÇÃO DE ESTRUTURAS INCLU-

SIVAS DE VISITAÇÃO E FRUIÇÃO NO PNLN (PRAIA DE SUAVE MAR E PRAIA DE OFIR); 

Isabel Freitas referiu que a imagem até agora adotada para comunicação do modelo de 

cogestão “Litoral Norte – Naturalmente Esposende” [elaborada no âmbito do projeto 

NORTE-41-2020-95 | VALORIZAÇÃO E PROMOÇÃO DO PARQUE NATURAL DO LITORAL 

NORTE para criação de uma imagem normalizada em todos os suportes de comunica-

ção] deveria ser substituída pelo logótipo do Parque Natural do Litoral Norte. 

Seguidamente foi referida a participação do Município de Esposende, do ICNF e de Car-

los Rio no Documentário “Rio Cávado – Esposende”, Rios Urbanos – RTP2 [exibido a 15 

de novembro] e as participações nas sessões de sensibilização ambiental da Semana da 

Ciência e Tecnologia de Artur Viana, Carlos Rio, Anabela Almeida e Vasco Ferreira em 

diversas temáticas do PNLN; Foi também referida a participação na semana “A floresta 

Autóctone: semear, cuidar e plantar”. Dada a relevância de todas estas ações foi solici-

tado a todos os membros da CC e EA a compilação de ações de sensibilização/comuni-

cações para fim de indicadores de realização do modelo de cogestão. 

 

Prosseguindo para o tema [Execução do plano de cogestão da área protegida e passos 

para a sua revisão], Alexandra Roeger referiu que a ficha de projeto “REDE DE INFRA-

ESTRUTURAS DE VISITAÇÃO DA NATUREZA NO PNLN – APÚLIA” prevista no Eixo A, me-

dida A2, Ação 2.1 – Criação de uma rede de infraestruturas de visitação da natureza, foi 

enviada com sucesso. No referente ao projeto Biocávado – Promoção da compostagem 

de bioresíduos no baixo Cávado, Paulo Marques referiu: “o projeto compreende a com-

postagem doméstica e comunitária de biorresíduos, tendo assim o objetivo de distribuir 

300 compostores domésticos, a instalação de um compostor comunitário e a distribuição 

de 180 baldes para depósito no compostor comunitário. O projeto visa contribuir para o 

aumento da reciclagem, com o objetivo de serem alcançadas as metas ambientais, facili-

tando o depósito de resíduos, como os ecolugares, destinados a objetos de grandes di-

mensões e prepara-se para adotar modelo idêntico na recolha de restos de exploração 
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agrícola ou florestal, como relva e arbustos, usualmente depositados nos contentores co-

muns e que muito contribuem para o aumento da quantidade depositada em aterro”.  

Carlos Ferreira apresentou a intervenção de controlo de Baccharis halimifolia, promo-

vida pela CM Esposende, referindo: “A intervenção visa promover o controlo e se possível 

a erradicação local, de uma nova espécie invasora detetada no concelho de Esposende, a 

Baccharis halimifolia L. Considerando que a espécie tem vindo a ser acompanhada desde 

2020, consideramos que a identificação cartográfica e conhecimento da sua localização 

no terreno já se encontrava realizada. Assim, existindo já o diagnóstico e tendo já sido 

testadas nos últimos dois anos algumas técnicas para tentativa de controlo foi proposta a 

técnica que se revelou mais eficaz e ajustada. A técnica empregada foi o arranque mecâ-

nico, visto se tratar de uma área não muito extensa e ser objetivo não perturbar ainda mais 

um habitat sensível e inserido no Parque Natural do Litoral Norte”. 

 

Avançando para a temática [Publicitação e divulgação da informação relevante no 

âmbito da cogestão da área protegida] não foram identificadas comunicações (websites, 

redes sociais) a efetuar no período 28 de novembro - 5 de janeiro relativas ao processo de 

cogestão no PNLN. 

 

Finalizando em [Outros assuntos] e relativo à captura de ouriço-do-mar, Artur Viana 

disponibilizou-se a encetar contactos com a DGRM. Não havendo mais assuntos a discutir, 

Alexandra Roeger deu como concluída a reunião pelas dezasseis horas e quinze minutos, 

agendando a 26.ª reunião para dia 5 de janeiro, pelas 14:30. 

 
 

 

 

 

 


